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BREVES INSTRUÇÕES SOBRE A CULTURA
DA BRACATINGA
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AKÍ'""""'" < l « Servido Florestal

PRELIMINARES

A "bracatinga" é uma leguminosa d;i sub- lamí l ia das Mimosa
rens c do género Mimosa, originária da região da Araucária brasi-
liana, estendendo-se pelas M u m t a i í l i a s e altiplanaltos dos listados de
Paraná, Santa Catarina c Rio Crnnde do Sul. verificando-se as Ú l t >
mas manchas mer id ionais I K I S serranias dos municípios de Caxias,
Mento Gonçalves e Cai. nesse ú l t i m o l i s t ado . Nos vales e baixadas
ao pé da Serra do Mar, nos listados sulinos, assim como ao longo
das estradas de rodagem, observam-se incursões (k- "bracatinga", em
franca associação com a flora local, apresentando, entretanto, esta-
tura sub-arbórea e modesta.

Existem duas espécies de "bracatinga-', que são: Mimosa ,vn/
Inrlln dê Meii t l iam, e a Minnixii hnictiliiii/a. de l l oene . pertenciMite.s ao
mesmo género botânico'c cuja diferenciação só é perceptível àqueles
(jue se dedicam à Motânica. Isso, naturalmente. (|uanto aos órgãos
íhirais, ]>ois (jue, jielo ])orte, observam-se na xcabrclla-, uma peipiena
árvore raramente maior que 5 ou 6 m. eiuiuanto a mimosa hraciitl/i</:t
tem tronco ereto de 12-15 e mais metros tlc altura.

A "bracatinga" floresce em agosto e suas flores são muito pró
curadas pelas abelhas silvestres. Seus f ru tos são pequenos, pardacen-
tos, dando 4-6 sementes de cor castanho escuro, as miais conservam
por bastante tempo o podier germinativo. Germinam entre 4 e 7 dias,
em cultura cuidada.



O ciclo vegetátiyo da "braeatinga^ <• m u i t o cu r to . Creio que no

seu "habitat" não durará mais <?è 20 anos sem apresentar sinais ca-
racterísticos de declínio vital . ( ) exemplar cul t ivado mais idoso qi le

conheço tem atualmeute l í > anos e. apesar de estar em seu "habitat''
e ser convenientemente adubado com terr ico de mato já apresenta
todos os indícios de decrepitude.

l''.m c u l t u r a , v c n l u a se que a brácatinga cresce com rapidex. igual
e. mu i t a s vezes mesmo, superior ao euca l ip tos , d u r a n t e os primeiros
3-4 anos . Depois, estaciona qnasi eompletamente o crescimento, e. eu
tão, engrossa o Caule, l'.m geral, arvores de 10 anos lêem, em media.
X-12 m de a l t u r a e. excepcionalmente, -H) cm de d iâmetro em base.

Cu l t i vada ua zona s u b - l ropir.al c depois de perdei a c loml i l a su-

perficial da casca, a áryorc é m u i t o procurada por in.^etos de broca a
cujo ataque e ação sucumbe facilmente. A U ' i i h a , quando seca, quei-
ma bem, sendo bastante procurada paira fogão, embora não produza
calorias muito elevadas. A "braeatinga", uma vez cortada, não rebrotu
mais.

CULTURA

J'repara-se a terra das caixas misturando-se em partes iguais
terra comum e esterco curtido ou l ixo velho.

SEMENTEIRA,

A semeadura da, "bracatinga" deve ser fe i ta .diretarnente nas c a i -
xas, adotando-se a distância de 5 cm em quadrado regular, enterrando-
se cada semente a meio centímetro u"c profunclidadíe. Pode-se também
semear a lanço, em sementeiras t e i t a s no chão. que são canteiros de
1,20 m de largura, contendo lv,rra preparada, como acima ficou e x -
plicado. Tal processo tem o inconveniente d:e exigir a transplantação
das muclinhas para as caixas quando atingirem a altura de 10 cm, ope-
ração delicada, demorada e perfeitamente dispensável no caso da "bra-
catinga".
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Quem tem bastante praífbâ de agricultura pode semear direta
mente no local e depois, quando da operação da capina, proceder os
desbastes. 'Esse processo é o mais económico, porem tem o inconve-
niente da irregularidade de distribuição das árvores na futura flo-
resta, se bem que e o processo usado nas regiões de onde a "braea-
tinga" é or ig inár ia .

P L A N T I O D E F I N I T I V O

A "braeatinga" porta-se bem em maciços compactos, qualquer
que seja. a distância ou compasso adotado. Assim, desde pouco mai-
de um metro até 2,50 melros, da vegeta perfeitamente. Acho que
se 'deve usar 2,20 a 2,50 m como compasso mais proveitoso c o sis-
tema de t r iângulo equilátero.

Transplanta-se a "braeatinga" depois de a t i n g i d a a a l t u r a de
30-40 cm, o que se dá mais ou menos aos 120 dias de cultura, Esse
serviço deve ser efetuado nos dias sombrios, nebulosos, frescos ou
chuvosos. As caixas de plantas são transportadas para a lavoura,
cuja quadriculação já deve eslar previamente assinalada com cstaqui-
uhas. Com uma colher de jardineiro , separam-se as nuidinha.s com
seus respectivos torrões cie terra, os quais são postos nos lugares de-
finitivos ao pé cias estaquinhas. dentro cie pequeno buraco que pode
ser fe i to na ocasião. Calça-se, então, com terra o torrãozinho com a
muda e retira-se a estaquinha.

TRATOS CULTURAIS

Os tratos culturais limitarn-se as rapinas, que são 4 a d no pr i -
meiro ano e 3 a 4 no segundo. Com uma tesoura de podar, corrige-se
a ramificação defeituosa que surgir.
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